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EMENTA
COMPONENTE CURRICULAR: AGRICULTURA III
ENSINO FUNDAMENTAL


	
Agricultura III (Culturas Anuais e Perenes) na Educação do Campo para escolas com princípios da Pedagogia da Alternância 
6°, 7°,8°, 9° anos do Ensino Fundamental


	EMENTA

	
O Componente Curricular Agricultura III na Educação do Campo propõe aos estudantes das escolas do campo trabalhar com culturas anuais e perenes para ampliar os conhecimentos, baseado na realidade em que vivem e conhecimento do território em suas múltiplas configurações históricas, sociais, culturais, políticas, éticas e ambientais.  
Conforme as Diretrizes Operacionais da Educação do Campo do Estado do Espírito Santo, no eixo III, o currículo deve privilegiar a educação como processo emancipador, como uma ação refletida e voltada para a transformação. Além disso, estabelecem em seus parâmetros curriculares, o fortalecimento da agroecologia e da sustentabilidade na construção de um projeto de educação popular do campo. 
Este componente curricular tem como objetivo fornecer aos estudantes conhecimentos teóricos e práticos sobre o cultivo de culturas anuais e perenes, podendo abordar aspectos técnicos, ambientais e socioeconômicos relacionados à escolha, plantio, manejo, colheita e comercialização dessas culturas, com foco em práticas agrícolas sustentáveis e adaptadas às realidades locais. Buscar promover a compreensão das dinâmicas de produção de alimentos de curto e longo prazo, fortalecendo a autonomia e a sustentabilidade das comunidades do campo.
As culturas anuais e perenes são fundamentais para a diversificação da produção agrícola, a segurança alimentar e a geração de renda para as comunidades do campo. Enquanto as culturas anuais garantem uma produção rápida e contínua, as culturas perenes contribuem para a estabilidade ecológica e econômica a longo prazo. A compreensão e o manejo eficaz dessas culturas são essenciais para promover uma agricultura resiliente, capaz de enfrentar desafios como a degradação do solo, as mudanças climáticas e a volatilidade dos mercados agrícolas. Buscar capacitar estudantes para a implementação de práticas agrícolas diversificadas e sustentáveis, promovendo o desenvolvimento rural e a valorização dos saberes locais.
Nas UDEP’s (Unidades de Demonstração, Experimentação e Produção) dessa área podem ser desenvolvidas atividades com café ecológico, café consorciado com gliricídia e o cultivo das culturas anuais de milho, feijão, mandioca, abóbora e outras.
O manejo da área se dá com a condução das árvores através de podas. Pode ser introduzido também nesta área o capim vetiver que é usado para controlar erosão e como cobertura morta para o solo após poda.
Geralmente o café plantado nas UDEP’s é da variedade Conilon (Coffeecanephora) por ser resistente à seca e se adaptar a altas temperaturas. Essa cultura consorciada com gliricídia é uma proposta de agrossistema onde as gliricídias sombreiam em algumas épocas do ano e depois de manejadas com as podas, as folhas e galhos picados servirão de material para adubação. Essas podas são realizadas no período do ano quando as temperaturas estão mais amenas e falta luminosidade para o café. 
Na área das culturas anuais consorcia-se o milho com o café, abóbora, melancia etc. Cultiva-se também a mandioca para enriquecimento da alimentação humana e diversificação da alimentação animal.
Um trabalho muito importante desenvolvido nas UDEP’s é o plantio de leguminosas com a finalidade de adubação, descompactação e cobertura do solo, em meio às culturas e em áreas descobertas. A adubação verde evita a erosão e ao mesmo tempo devolve ao solo os nutrientes, colocando o ambiente em equilíbrio e repelindo algumas pragas e plantas daninhas do solo por alelopatia (“qualquer efeito direto ou indireto danoso ou benéfico que uma planta, incluindo microrganismos, exerce sobre outra pela produção de compostos químicos liberados no ambiente”). Alguns exemplos de leguminosas que podem ser cultivadas são: feijão de porco, gliricídia, feijão guandu, feijão do nordeste, amendoim forrageiro, etc.
Esse componente é projetado para integrar o conhecimento agroecológico com a prática cotidiana das comunidades do campo, promovendo a sustentabilidade e o desenvolvimento local. Visam capacitar os estudantes para serem agentes de transformação em suas comunidades, utilizando a agroecologia como ferramenta para melhorar a qualidade de vida e preservar o meio ambiente.


	OBJETIVOS GERAIS

	
- Conhecer as principais culturas anuais e perenes cultivadas nas diferentes regiões, destacando a comunidade local e técnicas de manejo.
- Compreender os ciclos produtivos das culturas anuais e perenes, desde o plantio até a colheita, considerando aspectos de adubação, irrigação, controle de pragas e doenças.
- Analisar os benefícios e desafios do cultivo de culturas anuais e perenes para a segurança alimentar, a conservação do solo e a sustentabilidade ambiental.
- Aprender sobre métodos de cultivo sustentável, incluindo rotação de culturas, consórcio e manejo agroecológico.
- Desenvolver habilidades práticas para a gestão e planejamento da produção de culturas anuais e perenes, considerando a realidade socioeconômica e ambiental das comunidades do campo.
- Promover a integração entre saberes tradicionais e conhecimentos científicos na busca por soluções sustentáveis para os desafios da agricultura familiar.
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